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O jornal tá lindo!!
Rita Valdovian

Sobre o algodão
É, esta Vila tem de tudo 

mesmo. Às vezes, bem escon-
didinho mas o Jornal da Vila 
vai lá e descobre. Como essas 
flores de algodão na Luiz da 
Cunha. Os pés de algodão do 
sr. Miguel. Incrível e lindo. É a 
tradição da Vila Tibério. 

Os mais experientes mos-
trando aos mais jovens coisas 
que talvez nunca eles veriam: 
pés de algodão floridos. 

Obrigada, senhor Miguel, 
obrigada, Jornal da Vila. Valeu.

Elvira Gaioli

Sobre FOTOS 
DE ORFEU BARBIERI

Orfeu Barbieri, pessoa 
extraordinária, bom amigo e 
amante da música erudita. 
Grande registro fotográfico.

Roberto Rufino

Minha Vila Tibério
Almir Cunha

Tempo Bom. Tive a graça 
de ver a Vila Tibério nesta 
época. A seguraça era total, 
caminhávamos pelas ruas sem 
medo, todos os moradores se 
conheciam ou eram parentes. 
Vila Tibério querida, Vila dos 
sonhos. Tempo que passou e 
não e volta mais. Saudade.

Natália Castilho

Saudade desse tempo bom! 
Vila que amo muito!

Norma Nazareth 
Rissato Pereira

Nos anos 60, eu e alguns 
amigos fazíamos serenatas aos 
sábados a partir da meia noite 
até ao amanhecer, por quase 
toda Vila Tibério, e jamais fo-
mos molestados ou assaltados! 
Já faz muito tempo...

Carlos Serafim

O Corpac - Conselho Re-
gional de Participação 
Comunitária, cuja meta 

seria eleger as prioridades 
da comunidade para integrar 
as ações do “Governo nos 
Bairros” a serem executadas 
pelo poder público em sua 
sub-região, concluiu apenas 
10% das obras indicadas. As 
restantes serão esquecidas?

Se isso acontecer pode-
remos entender isso como 
estelionato eleitoral, uma 
vez que na campanha de 
reeleição, a prefeita Dárcy 
Vera usou as indicações 
dos conselheiros do Corpac 
na campanha da TV e em 
revistas, editadas para cada 
região da cidade.

Tanto na TV como nas 
revistas, foram feitas pro-
messas das obras elencadas 
pelo Corpac. Chegaram a 
prometer até a execução do 
Parque da Pedreira.

Esperamos que a pre-
feitura cumpra a sua parte, 
para que os membros deste 
“orçamento participativo” não  
fiquem com cara de palhaço. 

Fernando Braga

CORPAC 
eleitoreiro?

Editorial

Em reunião realizada no dia 2 
de agosto, no salão nobre do 
Palácio Rio Branco, o secre-

tário da Casa Civil, Layr Luchesi 
Júnior, falou aos conselheiros do 
Corpac que a Prefeitura não tem 
dinheiro para executar as obras 
escolhidas no Programa. Luchesi 
chegou a comandar uma “votação” 
para que o Corpac 2013 encam-
passe as obras elencadas para 
2012 e que 2011 fosse esquecido.

Na saída, um grupo de con-
selheiros, liderados pelo pessoal 
da Região Norte, protestou nas 
escadarias do Palácio Rio Branco 
e no dia 15 de agosto fizeram um 
“funeral” do Programa Governo nos 
Bairros. O objetivo do manifesto é 
reivindicar as obras do programa 
que não saíram do papel.

A promessa do Programa Go-
verno nos Bairros era a Prefeitura 
destinar R$ 18 milhões em cada 
ano, mas somente R$ 2 milhões da 
verba de 2012 foi investido em 15 
obras. Com o montante de 2013, 
ficaram R$ 34 milhões acumulados 
e mais de uma centena de obras 
no papel. Os conselheiros alegam 
que a Prefeitura não cumpriu o que 
prometeu.

Depois das manifestações, a 
Prefeitura promete realizar 30 das  
obras elencadas nas 18 regiões do 
Corpac, gastando R$ 1,5 milhão: 
O que dará um total de R$ 50 mil 
por obra.

Obras na Vila
A Vila Tibério faz parte da 

região Oeste 10, juntamente com 
a Vila Virgínia. Em 2011, foram 
escolhidas cinco obras para serem 
implantadas em 2012 e apenas 
duas foram executadas: a insta-
lação de academia a céu aberto 
na Praça Coração de Maria e a 
implantação de alambrado na rua 
Albert Einstein no futuro Parque 
da Pedreira.

As outras três obras que não 
saíram do papel, todas com custo 
muito superior aos R$ 50 mil, são: 
Reforma das praças José Mortari, 
na Vila Tibério, Amali Macarron 
Salim (Santa Luzia), no Jardim 
Antártica, e Maria Goretti, na Vila 
Virgínia, com a instalação de aca-
demias de ginástica em cada uma.

2013 - Se as obras do Cor-
pac de 2011, que tiveram verba 
aprovada pela Câmara, não foram 
executadas no ano passado, o que 
dizer do Corpac 2012.

Os conselheiros da região O10 
escolheram quatro obras para 
execução em 2013: reforma da 
praça José Rossi, com academia 
de ginástica, na Vila Virgínia; 
construção de palco permanente 
e pista de skate “street” no Parque 
Maurílio Biagi; e revitalização da 
Av. do Café, com nova iluminação, 
canteiros com novo projeto paisa-
gístico e colocação de esculturas 
alusivas à época áurea do café.

Protesto no Corpac
Prefeitura teria de investir R$ 36 milhões nos 

bairros, mas fala em gastar R$ 1,5 milhão
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Marcações de metragem 
nas praças e na Av. do Café

Se você viu esta marca 
na calçada da Martinico 
Prado, quase na esquina 

com a Conselheiro Dantas, 
na Praça Coração de Maria, 
e não entendeu, aqui está a 
explicação: é o ponto zero e 
também o de 420 metros, que 
é o perímetro da praça - útil 
para quem faz caminhadas e 
quer saber quanto andou. É 
um trabalho que João Miguel 
Satzinger está fazendo na Vila.

“Se a pessoa quiser cami-
nhar, ela tem esta referência: 
cada volta completa na Praça 
Coração de Maria são 420 metros. 
Na Praça José Mortari a esquina do 
ponto de táxi é o ponto zero e cada 
volta corresponde a 380 metros”, 
diz João Miguel.

Na Avenida do Café serão mar-
cados pontos entre 2.200 metros, 
com início na esquina com a Rua 
Aurora até o ponto em que acaba 
a calçada do lado de quem vai para 
a USP. O plano de João Miguel 
é colocar também impressos em 
postes com nomes das rua.

“Estas indicações são neces-
sárias, pois existe uma carência de 
placas e diversas ruas do bairro e 
da região estão sem identificação”, 
diz João Miguel.

O trabalho conta com apoio dos 
amigos Mário Luiz Muraca, Júlio 
César Pereira e Antônio Carlos 
Bertolazzo. 

E tem o apoio financeiro de 
Maurício Bonifácio, da Maurício 
Contabilidade, e de José Cabrera, 
da Nacional Hospitalar.

Novas árvores para a praça
A iniciativa do Germano Fazzio, o 

Nininho, de plantar novas árvores na 
Praça José Mortari encontrou respal-
do nos Amigos da Vila, na presença 
de Luiz Rodrigues de Souza, que o 
ajudou a arrumar mudas do Horto 
Municipal e trazer espécies cedidas 
por Antônio Fazzio.

As mais de 20 mudas foram 
plantadas por toda a praça, com a 
ajuda inestimável do “seu” Laerte, 
jardineiro há mais de 12 anos na 
Praça José Mortari.

Germano Fazzio, o Nininho, com Rubens de Oliveira, Osvaldo F. Pereira e “seu” Laerte, jardineiro da Praça 

Vândalos: três bancos quebrados nesta visão da Praça José Mortari
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Os 15 anos dos
Cavaleiros da Vila Tibério

Em maio de 1998 um 
grupo de amigos re-
solveu realizar um 
sonho comum: fun-

dar uma Loja Maçônica na 
Vila Tibério. Depois de mui-
tas reuniões até que esse 
sonho se concretizasse, 
chegou-se a um impasse: 
qual o nome? 

Várias idéias surgiram, 
mas o que se sobressaiu 
foi a de “Cavaleiros da Vila 
Tibério”, nome que reflete os 
trabalhadores que fizeram a 
Vila Tibério ser reconhecida 
por todos. A Loja recebeu o 
nº 518 e teve como data de 
fundação 25/8/1998. 

O Templo da Elias Nechar foi a primeira a 
oferecer local para os primeiros passos. Mas, os 
Cavaleiros da Vila Tibério tiveram que se adaptar, 
uma vez que os anfitriões usam o Rito Escocês 
Antigo e Aceito, enquanto os Cavaleiros usam o 
Rito de York ou de Emulação. O sonho estava 
quase realizado, mas o objetivo era montar a 
Loja na Vila Tibério.

Depois de meses procurando locais na Vila 
encontraram um galpão, que já tinha sido padaria, 
supermercado, etc. Fizeram projetos, pediram 
opiniões, ajuda, tanto econômica quanto apoio na 
reforma. Com garra e imaginação, se transformou 
em um belo templo. 

Então chegou a hora de montar os pedestais, 
comprar cadeiras, montar a sala dos Passos 
Perdidos, etc. Outros doaram mesa, objetos de 
decoração, utensílios de cozinha, material de 
escritório para a secretaria e até computador, 
impressora, etc.

Na primeira reunião, em fevereiro de 1999, 
o novo templo já estava preparado, que meses 
depois, mais precisamente em 15 de maio de 

1999, seria Sagrado pelo 
Grão Mestre. Foi o primeiro 
templo construído e sagrado 
para o Rito York da Grande 
Loja Maçônica do Estado 
de São Paulo. Hoje, Os 
Cavaleiros da Vila Tibério 
colaboram para a fundação 
de outras Lojas, do mesmo 
Rito, em cidades da região. 

Veneráveis 
da Loja

1998/1999
Francisco Cruz 
1999/2000
José Paulo Ferreira 
2000/2001
Vanderlei Felipe de Almeida 

2001/2002	 Paulo Henrique Marino Valio 
2002/2003	 Álvaro da Costa Galvão Junior 
2003/2004	 Álvaro da Costa Galvão Junior 
2004/2005	 Francisco Cruz 
2005/2006	 Carlos Leandro Pereira 
2006/2007	 Juan Manoel Silas Fernandes 
2007/2008	 Wilson Abrantes Pinheiro 
2008/2009	 Dimitrius Leonardo Pitol 
2009/2010	 José Eduardo Marino 
2010/2011	 Carlos Leandro Pereira 
2011/2012	 Waldemar Aparecido Corrêa 
2012/2013	 Waldemar Aparecido Corrêa
2013/2014	 José Paulo Ferreira 

Diretoria 2013/2014
V.M. José Paulo Ferreira
1º V. Dimitrius Leonardo Pitol
2º V. José Eduardo Marino
Tesoureiro: Carlos Leandro Pereira
Secretário: José Álvaro Baldini Dompietro
1º D. Marcos Dela Marta
2º D. Rogério Garbin Alves
D.C.: Álvaro da Costa Galvão Junior
G.I: Luciano Scripnic Oliveira Costa
G.E: Nilson Anastácio Teixeira
Cap.: Valdemar Aparecida Corrêa

Clínica Franklin Almeida 
promove
Encontro

Saudável
Uma caminhada, com 

direito a mesa de futas e su-
cos aconteceu no dia 27 de 
julho, às 9 horas da manhã 
em frente a Clínica Franklin 
Almeida. O Encontro Sau-
dável arrecadou 400 kg de 
alimentos para a Associação 
dos Amigos do Atletismo de 
Ribeirão Preto, que repas-
sou a atletas de núcleos de 
atletismo do Branca Salles e 
do Ribeirão Verde.
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Foto Aline Sandoval

No último dia 23 de julho a Baldocchi Assistência Familiar, em 
parceria com a Ótica Santa Clara, promoveu aos seus beneficiários 
um dia de exame de optometria, totalmente gratuito. Foram atendi-
dos 80 clientes e familiares. O resultado final foi bastante positivo.

No próximo dia 27 de agosto haverá novamente o exame gratui-
to, quando os clientes interessados, poderão procurar a Baldocchi 
na Rua Martinico Prado, 390 ou pelo telefone 3625-1991.

A UBS Vila Tibério comemorou a Semana Mundial 
de Amamentação no dia 8 de agosto. A enfermeira 
do PACS, juntamente com as agentes comunitárias 
Ana Lúcia, Eunice, Flávia e Irene, organizaram as 
apresentações. O evento contou com o apoio das 
enfermeiras Regina e Lívia, que deram palestra sobre 
a importância da amamentação. A cirurgiã-dentista 
Maria Inês falou sobre a importância do cuidado da 
gestante  com os dentes durante os nove meses e 
com relação à primeira dentição do bebê.

Entre as diversas atividades, foi realizado um 
encontro com mães, gestantes e puérperas.

A agente Ana Lúcia compôs uma música para o 
evento e contou com a participação da funcionária 
Karina, que fizeram um dueto para cantar “Carinho 
de Mãe”.

A agente Irene, com apoio de uma usuária, con-
feccionou sapatinhos tipo chaveiro para as mães e 
gestantes presentes. A gerente Elisabete Rissato 
distribuiu brindes às mães e duas gestantes ganha-
ram uma banheira com enxoval.

O evento teve o apoio do Supermercado Big Com-
pras, Disk Doces, Glutus Salgadinhos, Arte Mineira, 
Panificadora Dadá e Papelaria Lufa.

Exame de vista 
gratuito na 
Baldocchi

O pessoal da terceira idade do Grupo de 
Artesanato do CSE da Vila Tibério (Centro de 
Saúde Escola - Rua Gonçalves Dias) promoveu, 
no dia 30 de julho, uma alegre e divertida Festa 
Julina. Com brincadeiras organizadas pelo pro-
fessor Joab Xavier,  com ajuda da agente Gilda 
Tahan, a reunião proporcionou uma tarde de 
muita descontração onde não faltou a tradicional 
quadrilha. Foram servidos deliciosos quitutes 
doces e salgados da época.

Festa Julina no CSE Vila Tibério

Foto Fernando Braga

No dia 21 de julho os vizinhos 
da rua João Alves Pereira, atrás da 
igreja Santa Luzia, realizaram a pri-
meira Festa Julina do local. Vários 
moradores participaram do evento, 
que reuniu também vizinhos de 
outras ruas próximas. A festa teve 
fogueira, bingo, quadrilha e muita 
comida boa tradicional!

Festa Julina no 
Jardim Antarctica

Semana de Amamentação
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Maria do Rosário Pena, de 
52 anos, foi atropelada na 
manhã do dia 23 de julho, 

no cruzamento da Avenida do Café 
com a Rua Aurora. Com traumatis-
mo craniano, ela  morreu na noite 
do dia 25, na Unidade de Emergên-
cia do Hospital das Clínicas, onde 
estava internada.

Em depoimento, o motorista 
do ônibus da linha Linha E/N-437 
Castelo Branco, afirmou que ao 
fazer a conversão da avenida do 
Café para a rua Aurora, atingiu 
Maria do Rosário, que foi socorrida 
pelo Samu (Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência) e levada 
para a Unidade de Emergência do 
Hospital das Clínicas.

Que era ela
Maria do Rosário morava na 

Rua Monte Alverne, esquina com 
a Rua Barão de Cotegipe.

Seu pai, seu Davi Penna, ficou 
muito chocado e disse que a filha, 
que era solteira e morava com ele, 
está fazendo muita falta.

Ônibus atropela 
e mata mulher 
na Rua Aurora

Vítima teve 
traumatismo craniano

O local, que pode ser chamado 
de Complexo Aurora-Café, é 
um entroncamento de várias 

ruas e avenidas, onde a falta de si-
nalização e a velocidade desenvol-
vida pelos motoristas tornam este 
trecho muito perigoso. O pedestre 
é a parte mais desprotegida deste 
cruzamento.

Pelas ruas Augusto Severo, 
Padre Feijó, Álvares de Azevedo o 
veículo chega até um sinaleiro que 
alterna o tráfego com os motoristas 
que vêm pela Elpídio Gomes. Não 
existe tempo do pedestre e os 
carros saem em disparada, alterna-

damente. Para complicar um pouco 
mais, existe uma conversão, para 
quem vai pela Avenida do Café no 
sentido Centro, que permite entrar 
na Rua Aurora ou na Castro Alves.

A pessoa que vem do posto de 
combustíveis, precisa atravessar 
a Rua Castro Alves e depois a 
Rua Aurora para pegar a calçada 
da Avenida do Café, não encontra 
nenhuma faixa de pedestre e pre-
cisa olhar para trás e ficar observar 
também quem faz a conversão.

Foi isso que aconteceu com 
Maria do Rosário Penna, que foi 
atropelada nesta passagem e 

morreu dias depois no HC (ver 
matéria ao lado). 

Por outro lado, o motorista que 
entra direto na rua Aurora precisa 
ser rápido pois o trânsito que vem 
da Augusto Severo, Padre Feijó, 
Álvares de Azevedo e Elpídio Go-
mes é veloz e contínuo.

É preciso que os engenheiros 
de trânsito da Transerp repensem 
este cruzamento. Ele poderia ser 
incluído nas obras de mobilidade 
urbana do PAC. Pois, neste cru-
zamento já aconteceram muitos 
acidentes graves.

Fernando Braga

Complexo Aurora-Café 
precisa ser repensado
Antes que outras mortes aconteçam
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Trecho perigoso,
com pouca sinalização

Precisa de uma solução
“Desde que fecharam as passagens ao longo 

da avenida, ficou apenas este retorno no início 
da Via do Café. É o caminho para quem precisa 
entrar na Aurora e chegar até o coração da Vila 
Tibério. O problema é que fecha um sinal, abre 
o outro, e os carros vêm com muita velocidade. 
Este cruzamento precisa de uma solução”, diz 
Hamilton Gabriel, dono da Casa de Carnes Ipuã, 
há 22 anos no local.

A frentista Totiele Fernanda Martins, do posto 
de combustíveis SJ, na esquina da Aurora com a 
Castro Alves, viu quando Maria do Rosário passou 
pelo posto: “O ônibus vinha pela Avenida do Café 
e entrou pela Aurora. A senhora cruzou a Castro 
Alves e depois, quando atravessava a Aurora o 
ônibus pegou”, diz ela.

Aqui, quem anda a pé não tem vez: sobram carros velozes de todos os lados, faltam faixas e sinaleiro com tempo do pedestre
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José Mortari
Nasceu em 20/6/1907, 

em Conquista, MG. Foi 
dono de um armazém 
na esquina da Martinico 
Prado com a Padre Feijó. 
Morreu no dia 16/9/1966 
em Ribeirão Preto.

José Velloni
Nasceu em Ribeirão 

Preto no dia 25/9/1920. 
Trabalhou na Antarctica. 
Foi eleito vereador em 
sete legislaturas. Valério, 
um dos seus seis filhos, 
foi vereador entre 1993/96.

Política / Memória

Vereadores da Vila Tibério
Na 5ª Legislatura da Câmara Municipal de Ribeirão Preto (1/1/1964 a 31/1/1969)

a Vila Tibério era representada por quatro dos 21 vereadores eleitos

Suplente (da 
Vila Tibério)
que assumiu

4ª Legislatura 
(1/1/1964 - 
31/1/1969)
Assumiu:

Arthur Franklin 
de Almeida

Curiosidade:
A família de Aloízio 
Olaia Paschoal, que 

foi presidente da 
Câmara, era da Vila.

O prefeito era 
Welson Gasparini

José Delibo
Nasceu em Ribeirão 

Preto no dia 12/12/1918. 
Trabalhou na Antarctica 
por 35 anos. Foi vereador 
em cinco legislaturas e 
suplente que assumiu em 
três. Morreu em 1/10/1992.

Mário Spanó
Nasceu na Vila Ti-

bério no dia 5/5/1920. 
Era filho de Antônio 
Spanó e Laura Martins 
Spanó. Iniciou sua vida 
política em 1964 pelo 
Partido Democrata Cris-
tão (PDC). Foi reeleito 
nas 6ª e 7ª legislaturas 
pela Arena. Foi secre-
tário da Câmara por 
diversas vezes. Morreu 
no exercício da verean-
ça, em 10/4/1973.

Era casado com 
Nedy Silva Spanó, e 
deixou três filhos: Maria 
Aparecida (falecida), 
Laura Zilda e Mário An-
tônio. 

No dia 6/3/1975 foi 
publicado o Ato nº 2975, 
que dava o nome de 
Mário Spanó para a tra-
vessa localizada entre 
as ruas Guia Lopes e 
Visconde de Taunay.

Memória Fotográfica

Figuras populares
de Ribeirão Preto

Fotos 
feitas por 
Fernando 

Braga
na década 

de 70Peru

Quinzinho

Bé
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Educação

Alunos vão enviar cartas e fazer pequenas reportagens

A coordenadora pedagógica 
Adriana Aparecida Piqueira 
Chaud convidou o Jornal 

da Vila para fazer parceria com a 
escola Sesi 259, da Vila Tibério.

Os 62 alunos do 3º e do 5º ano, 
orientados pelas professoras Ma-
rislei Aparecida Catani de Oliveira 
e Heloísa Helena Vanzela Rossi, 

farão a leitura e interpretação das 
notícias do Jornal da Vila, e depois 
vão enviar cartas com opinião, 
sugestões e até possíveis críticas. 
Eles também irão fazer pequenas 
reportagens para colaborar com o 
jornal como repórteres mirins.

Na ocasião, o editor do jornal, 
Fernando Braga, foi homenageado 

em uma solenidade denominada 
Culto à Pessoa Humana, que bus-
ca a valorização de profissionais 
da comunidade ou do próprio Sesi, 
mostrando aos alunos pessoas que 
sirvam de modelo, ou exemplo de 
vida. Na solenidade, alunos do 1º 
ao 5º ano cantaram o Hino Nacio-
nal perfilados no pátio da escola.

Sesi 259
faz parceria o 
Jornal da Vila

Hugo Silva Santos Valadão tem 
15 anos e cursa o 1º ano do 
EM no COC, onde conseguiu 

90% de bolsa. Ele foi o único da 
escola que passou para a 2ª fase 
da Olimpíada de Matemática.

Pretende fazer Engenharia da 
Computação ou algum outro curso 
na área de Exatas.

Hugo criou um site destinado 
para jovens, onde explica as maté-
rias em uma linguagem fácil de ser 
assimilada. E não é só Matemática 
não. Português, Ciências, História. 
Línguas estrangeiras ficam de fora.

A grande maioria dos visitantes 
são jovens: 40% tem entre 14 e 16 
anos e 30% estão na faixas dos 11 
aos 13 anos. já foi visitado por mais 
de 65 mil internautas.

O endereço do site de Hugo é: 

www.estudoazul.com e tem cola-
boradores como Letícia C. Anelli, 
Maíra Costa Gonçalves, Gabriel 
Felipe A. Barbosa e Bárbara Benati 
Naves. O site começou como blog 
e agora tem domínio próprio. Já 
promoveu concurso de textos no 
Sesi e agora pretende fazer de 
Matemática.

Hugo, que mora no Jadim 
Santa Luzia, é filho de Leila e 
José Geraldo Santos Valadão, 
da Padaria do Comércio. Tem um 
irmão, Bruno, que cursa o 3º ano do 
EM e vai prestar Ciências Sociais.

“Acho que puxei para minha 
mãe, que gosta de Matemática, 
meu pai e meu irmão preferem 
Ciências Humanas”, diz ele.

Hugo gosta de ler, tocar guitar-
ra e praticar esportes.

Campeão de Matemática, de 15 anos, 
criou site que ensina a estudar

Fotos Fernando Braga

Alunos do 3º e 5º ano
ladeiam a coordenadora 

pedagógica Adriana. 
Ao fundo as profas. 

Heloísa e Marislei
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“Ir ao Rio ver o Papa Fran-
cisco era um sonho que jamais 
imaginei realizar. Agora, no 
entanto, me sinto abençoada, 
não pelo fato de ter estado lá, 
mas pelo fato de estar tão perto 
de uma pessoa santa. Santa 
sim, o Papa Francisco transmite 
uma luz por onde anda, toda a 
ansiedade pela sua chegada 
desaparece e dá lugar a uma 
paz infinita com a sua passa-
gem. O meu coração se encheu 

de amor e voltei renovada! Os 
momentos mais marcantes dos 
três dias que passei na Jornada 
Mundial da Juventude foram os 
dois onde toda aquela multidão 
se calou para ouvir o Papa na 
homilia e na adoração ao san-
tíssimo. Conseguia-se ouvir o 
mar batendo na areia, lá da 
calçada do outro lado da rua, 
de tal silêncio que ficou. Só por 
Deus mesmo!”

Aline Sandoval

Cerca de 40 jovens da Igreja 
Santa Luzia foram de ônibus 
para o Rio de Janeiro participar 
da Jornada Mundial da Juven-
tude. Eles enviaram a seguinte 
mensagem ao Jornal da Vila:

“Participar dessa experiência 
de peregrinação foi uma das vi-

vências mais maravilhosas que já 
tivemos! Se deparar com as nos-
sas limitações físicas, emocionais 
e espirituais, vale-se muito a pena 
quando percebemos que tudo é 
para um bem maior: Encontrar 
Jesus na presença humana do 
Papa Francisco. Foi uma emoção 
imensa em cada momento vivido. 

Pudemos fortalecer ainda mais 
a nossa fé em cada minuto de ora-
ção, de provação, e principalmente 
quando eramos agraciados pela 
providência de Deus! O sentimento 
de que somos imensamente ama-
dos por Deus e a emoção e alegria 
sentida ao ver o Papa, marcará 
nossas vidas para sempre!”

Jovens da Paróquia Santa Luzia na JMJ
“A emoção e alegria ao ver o Papa,
marcará nossas vidas para sempre!”

Aline Sandoval com a mãe Vanda Pimenta

O meu coração se encheu 
de amor e voltei renovada!

Membros do Grupo de Oração Carisma, da Igreja Santa Luzia

Varejão  
Paraíso 
O Varejão do Produtor

VERDURAS
R$ 0,99
Todos os dias

Fone: 9314-5702

Rua Paraíso, 950,
esq. com R. Aurora

Agora temos

AÇOUGUE
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Grupo da Igreja Nossa Senhora do Rosário na Missa de abertura da JMJ, no Rio de Janeiro

Paróquia NS do 
Rosário na JMJ

O fotógrafo Fernando Calzzani em Aparecida

Para os leitores do JV
O fotógrafo tiberense Fernando Calzzani presenteou os leitores do 

Jornal da Vila com uma foto do Papa Francisco segurando a imagem 
da Padroeira do Brasil, feita por ele durante a visita do pontífice à Ba-
sílica de Nossa Senhora Aparecida, no dia 24 de julho. A 28ª Jornada 
Mundial da Juventude aconteceu no Rio de Janeiro, entre os dias 22 e 
28 de julho de 2013. O site do Calzzani: www.agenciaphotopress.com

A Pastoral da Pessoa Idosa do Santuário Nossa 
Senhora do Rosário promoveu uma tarde de con-
fraternização com o pessoal da terceira idade da 
Paróquia, na tarde do dia 15 de agosto.

Na ocasião, foi oferecido serviços como corte 
de cabelo, além de uma deliciosa sopa, preparada 
por voluntários da Pastoral. Estes eventos visam a 
valorização do contato social dos idosos.

Tarde Carinhosa com os Idosos
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Mário Luiz Muraca, o Marinho da Locadora Café Home Vídeo (Av. do Café, 434, fone 3635-9988), e
Pedro Heinhardt, conferiram a tiragem de 10 mil exemplares (40 fardos com média de 250 jornais cada)

do Jornal da Vila, edição nº 94, julho de 2013.

10 mil exemplares

no FaCebooK
Tirei esta foto dias antes de dece-

parem a árvore da frente, reclamei não 
colou a explicação. Luiz Verri Barros

Ribeirão cada vez mais desértica. 
Estão acabando com as poucas árvores 
que ainda restam.     Aurélio Cardoso

Estava no chaveiro esperando mi-
nha cópia e vi a caixa d’água que sem-
pre gostei. Minha mãe foi professora 
nesta escola e as sibipirunas estavam 
fl oridas dando um toque especial. Hoje 
em dia fi cou fácil tirar fotos com celular 
e, documentei a prova de um crime 
contra a natureza!   Luiz Verri Barros

Lecionei nesta escola por 22 anos. 
Este “cálice” é um símbolo da minha 
querida Vila.           denize del Lama

aos 80

o café florido da
dona Maria alves

Albertina Rizzo, de 80 anos, 
não tem medo de podar as 
árvores, uma fusão de oiti 

com primavera, que estão em fren-
te à sua casa na Rua Conselheiro 
Dantas, onde mora há 57 anos.

“Gosto de plantas, de mexer no 
jardim, na terra. A força da gente 
é limitada, mas a turma de hoje 
em dia não quer saber de nada”, 
diz ela.

Viúva de Thomaz Satzsinger, 
ex-funcionário da Antarctica, dona 
Albertina tem três filhos e dois 
netos.

Há oito anos Maria Alves Morei-
ra, de 64 anos, plantou um pé 
de café na porta de sua casa, 

na Rua Paraíso.
“Ganhei a muda da minha irmã 

e o segredo para ele fi car bem fl o-
rido é jogar bastante água”, diz ela.

Dona Maria sempre colhia o 
café e levava para uma amiga, que 
secava, torrava e depois socava 
no pilão. Mas agora a amiga está 
adoentada.

Ela nasceu na roça, em Bebe-
douro, e veio para a Vila Tibério 
com 11 anos. É viúva, tem cinco 
fi lhos e quatro netos.

Fotos Fernando Braga

Dona Maria com o neto Kenji e Joe, a calopsita macho
ao lado, o cafeeiro fl orido na porta de sua casa.

FoToS anTIgaS?
Ligue 3011-1321

CoPIaMoS, DeVoLVeMoS e aInDa PUbLICaMoS
SUa HISTÓrIa no jornaL Da VILa

Fotos Fernando Braga
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L
LADEIRA (Osvaldo Ladeira): 

Meia-direita de boa movimenta-
ção e técnica. Era realmente um 
meio-campista de categoria e 
que marcava gols bonitos. Tinha 
o apelido de Vavá quando jogava 
em Goiânia, mas por aqui o ape-
lido não pegou. Iniciou carreira 
no Botafogo ainda como amador, 
em 42. Saiu e quando retornou a 
Ribeirão, atuou pelo tricolor até 55, 
tornando-se ídolo botafoguense. 
Nas finais de 50 marcou um golaço 
de letra, empatando a primeira 
partida da final, mas foi estranha-
mente sacado e o time acabou 
não subindo, ressentindo-se dele, 
nas partidas seguintes. Irmão do 
zagueiro-esquerdo Kelé.

LAERTE: Meia-direita 
talentoso, rápido, que en-
tortava seus marcadores. 
Deixou saudades espe-
cialmente pela regularida-
de de suas atuações e seu 
jogo insinuante e atrevido. 
Atuou no início dos anos 
60, na famosa linha de 
frente: Zuíno, Laerte, An-
toninho, Henrique e Géo.

LEANDRO: Começou 
a carreira nas divisões 
inferiores do Botafogo. 
Um atacante-direito muito 
veloz e driblador. Estourou aos 20 
anos, no campeonato paulista de 
2001, quando foi vice-campeão. 
O campeão daquele ano, o Co-
rinthians, o contratou tão logo 
terminou o torneio, juntamente com 
Doni e Luciano Ratinho. Depois do 
Timão, Leandro foi jogar no exterior 
(atuou no futebol russo e japonês). 
Quando regressou, defendeu 
diversas outras equipes, em espe-
cial o São Paulo, o Fluminense, o 
Grêmio e o Goiás. Em 2012, aos 31 
anos, retornou para Ribeirão, para 
atuar desta vez pelo Comercial, 
que seria rebaixado para a segun-
da divisão, naquele ano.

LEÃO (Émerson Leão): Nas-
cido em 11/7/1949, em Ribeirão 
Preto/SP. O jogador formado no 
clube, de maior projeção fute-
bolística, talvez, após atuar no 
Comercial. Iniciou nas categorias 
de base do time, em 62. Tempos 
depois, se transferiu para o São 
José, retornando em 67 ao alvine-
gro. Não demorou e seu imenso 
talento sob as traves se impôs, 
“pegando tudo”, numa partida 
primorosa frente o Palmeiras, que 
o contratou logo em seguida. Sua 
colocação, reflexos estupendos e 
senso de liderança o fizeram ser 
convocado pela Seleção Brasilei-
ra, para a mítica Copa de 70. Ao 
todo, realizou 105 partidas pelo 
Brasil, disputando quatro Copas 
do mundo. 

Após uma década no Parque 
Antártica, vestiu as camisas do 

Vasco, Grêmio, 
Cor inth ians e 
Sport, onde ini-
ciou uma res-
peitável carreira 
de treinador, tor-
nando-se então 
um técnico “top”, 
bastante enérgi-
co e disciplina-
dor, chegando 
inclusive a trei-
nar o seleciona-
do brasileiro.

LEONARDO 
(Leonardo José Teixeira): Nascido 
em 13/2/1948, em Jaguarari/BA. 
Começou no São Cristóvão baiano 
e passou por alguns times de São 
Paulo, antes de ingressar no Co-
mercial, em 71. Um dos zagueiros 
mais raçudos da história comercia-
lina. Disposição e amor à camisa 
alvinegra sempre compensaram o 
fato de enfrentar em Come-Fogos, 
adversários como Sócrates, por 
exemplo. Principalmente em vitó-
rias históricas, como na seletiva 
para o Brasileirão de 79. Uma 
década inteira, de suprema entrega 
ao Leão do Norte. Leonardo mor-
reu no dia 19/7/2013.

Craques de A a Z (Ribeirão Preto)
O Jornal da Vila publica, com exclusividade, o 1º Dicionário dos Jogadores de Ribeirão, de A a Z (que faz 
parte de livro “Poetas da Bola”, de Émerson Gáspari). O dicionário está sendo publicado em capítulos, 

para o leitor lembrar (ou conhecer) a carreira de 167 craques que atuaram na cidade, por meio de 
pequenas biografias. São heróis que não merecem ser esquecidos jamais!Émerson C. Gáspari

LÚCIO (Lúcio Alves Pompeu de 
Campos): Nasceu em 2/10/1955, 
em Várzea Grande/MT. Iniciou 
carreira no Dom Bosco/MT, em 73. 
Dois anos mais tarde, estourou na 
Ponte Preta, onde esteve por cinco 
temporadas. Foi para o Palmeiras 
e mais tarde retornou à Campinas, 
desta feita para atuar no Guarani 
por dois anos (campeão da Taça 
de Prata). Jogou no Flamengo por 
três anos, até que em 85, chegou a 
Ribeirão, para atuar no Comercial. 
Ponta-direita clássico, de dribles 
desconcertantes, “abria” as de-
fesas adversárias, ia ao fundo e 
executava cruzamentos perigosos. 
Apesar de tudo, não teve uma pas-
sagem vitoriosa no Leão do Norte, 
pelo qual seria rebaixado, em 86. 
Mesmo assim, merece ser sempre 
lembrado.

LUIZ ALBERTO (Luiz Alberto 
Pirola): Nascido em 8/7/1954, em 
Araraquara/SP. Após iniciar na 
Ferroviária, passou pelo Guarani 
e Fluminense, antes de chegar à 
Seleção Brasileira. Em 77 foi con-
tratado pelo Comercial, atuando 
por aqui até 89. Foram 12 tempo-
radas e quase 500 partidas pelo 
Leão, nas quais fora a elegância 
de seu jogo, ficou marcada a sua 
versatilidade, atuando em diver-
sas posições, mas sempre com 
destaque maior quando jogava 
na meia. Foi sempre um exemplo 
de disciplina e voluntariedade no 
clube.

LUÍS CAI-CAI: Atacante e 
meia-direita muito bom, veloz 
e driblador, que os torcedores 
comercialinos apelidaram carinho-
samente de Cai-Cai por ir muitas 
vezes ao solo, durante as partidas, 
derrubado pelos adversários. De 
todo modo e mesmo ficando por 
diversas vezes no banco, Luiz 
era um ótimo jogador, que ajudou 
bastante na conquista do título do 
interior de 66 e na composição 
daquele verdadeiro esquadrão 
do Comercial, chamado de “rolo 
compressor”.

LOLA (Raimundo José Cor-
reia): Nascido em Barra do Para-
opeba/MG, em 2/1/1950. Grande 
jogador, que iniciou no Atlético/
MG, onde foi campeão brasileiro, 
em 71. Meia-direita dos bons, 
jogava de ponta-de-lança, mar-
cando lindos gols. Atuou também 
no Guarani e na Ponte Preta, 
além do Botafogo, clube com o 
qual acabou criando uma identifi-
cação especial e onde, em 84, se 
aposentaria. Sempre alegre, era 
uma referência dentro de campo, 
demonstrando raça e talento na 
mesma medida. Infelizmente 
sofreu uma fratura quando foi 
convocado para a Seleção. Mes-
mo assim, marcou presença na 
história do futebol brasileiro. Mora 
atualmente em Bonfim Paulista.

LORICO (João Farias Filho): 
Nascido em 10/12/1940, em San-
tos/SP. Um belo volante do tipo 
progressivo, eficiente, de impagável 
regularidade e fôlego em campo. 
Jogou em diversos clubes, entre 
eles o Vasco e a Portuguesa. Em 76 
chegou ao Botafogo, participando 
do esquadrão que faturou a Taça 
Cidade de SP em 77. Atuou até 79, 
praticamente com 40 anos, exibin-
do ainda um futebol de primeira, 
que ficou na memória da massa 
botafoguense. 

LUCAS: Nascido em 3/1/1979, 
em Ribeirão Preto/SP. Começou 
ainda criança no tricolor e sempre 
foi considerado um prodígio no 
Botafogo, marcando muitos gols 
e se destacando cedo, a ponto 
de estrear na equipe titular, assim 
que fez 16 anos, de ser artilheiro 
da equipe que subiu no Brasileirão 
da série C e de chegar a defender 
a Seleção sub-20 do Brasil. Após 
uma rápida passagem pelo Co-
rinthians, foi para o Atlético/PR, 
se destacar ainda mais. Grande 
centroavante! Atualmente reside 
em Ribeirão Preto.

LUCIANO RATINHO: Um meia-
-direita rápido, habilidoso, de dribles 
curtos, que sempre gostou de jogar 
peladas, atuando um bom tempo 
no futebol amador, até ir parar no 
Botafogo. Lá mostrou todo o seu 
potencial, se tornando talvez o 
principal jogador da memorável 
campanha do Pantera, no vice-título 
de 2001, pelo Paulistão. Assim que 
terminaram as finais, o Corinthians 
veio buscá-lo (e também Doni e 
Leandro). Tempos depois, ao deixar 
o Corinthians, Ratinho passou por 
algumas agremiações, sendo que 
a em que mais se destacou foi o 
Juventude de Caxias do Sul, até 
encerrar a carreira, aos 35 anos e 
passar a residir em Ribeirão.

Em minhas pesquisas para 
um novo livro, deparei com uma 
história que envolve a esportivi-
dade de outrora - algo raro no 
futebol de hoje - onde muitos 
sequer respeitam o “Fair-Play”. 

No dia 19/3/65, em Barra 
Bonita, o XV de Jaú (Galo da 
Comarca) enfrentou a “Aca-
demia” do Palmeiras, que veio 
completinha, com Waldir de 
Moraes, “Djalmas” Santos e 
Dias, Waldemar Carabina, 
Dudu, Ademir, Servílio, Ademar 
Pantera, Vavá... Uma seleção! 
Que venceu o jogo por 5 x 
2, que no entanto tece como 
ponto alto, o seguinte lance: 
Ademir da Guia inverteu uma 
bola para Djalma Santos, que 
matou no peito e chapelou 
Afonsinho (ele mesmo, craque 
formado em Jaú) que não se 
intimidou e, pondo a perna 
para trás, interceptou o lençol 
e com o calcanhar, devolveu o 
chapéu em Djalma. Quando o 

palmeirense “deu o bote” para 
tirar-lhe a bola, foi supreendido 
com um segundo chapéu, na 
sequência, de Afonsinho, que 
então passou a um colega. 

Do alto de sua exemplar 
humildade, o grande Djalma 
Santos (que nos deixou, aliás, 
no mês passado) estendeu 
a mão para Afonso, dizendo: 
“- Boa, Garoto!”. 

No gol do XV atuava “To-
niro”, jovem que se tornaria 
lenda em Ribeirão com o nome 
de Tomires, ao deixar o goleiro 
Leão na reserva e que, mesmo 
tendo sua vida até hoje ligada 
ao Comercial, é figura muito 
querida e respeitada também 
pelos botafoguenses. 

Naquele dia, o XV entrou 
em campo com: Toniro (Tomi-
res), Adilson, Adauto, Moretto 
e Ari, Antoninho e Afonsinho, 
Guaxuma, Mira Mário Ramos 
e Kermes. 

Émerson C. Gáspari

Laerte

Uma aula de esportividade
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O jornalista Igor Ramos, 40 
anos, lança no final deste 
mês de agosto, o livro Come-

-Fogo - Tradição e rivalidade no in-
terior do Brasil. Esse é seu terceiro 
livro sobre a história do futebol de 
Ribeirão Preto e aborda desta vez 
a velha rivalidade entre Comercial 
e Botafogo.

O livro terá ao longo das suas 
204 páginas o resumo de todos os 
jogos entre os dois rivais desde os 
primeiros anos do século passado. 
Além de estatísticas, imagens, 
curiosidades sobre o confronto 
e depoimentos de ex-jogadores, 
os grandes personagens dessa 
história.

“A ideia inicial do livro era 
apresentar uma compilação de 
dados exclusivamente com todas 
as fichas técnicas do clássico. Mas 
durante a pesquisa, nesses quase 
três anos, fui me deparando com 
os relatos das partidas e histórias 
interessantes sobre o Come-Fogo. 
Decidi então incrementar o livro, 
contando resumi-
damente cada um 
desses mais de 
160 clássicos. E 
tive a felicidade de 
fazer algumas des-
cobertas jornalísti-
cas sobre o duelo, 
especialmente de 
jogos que não ti-
nham sido publica-
dos anteriormente 
em nenhuma das 
estatísticas conhe-
cidas sobre o Come-Fogo, diz Igor 
Ramos.

O jornalista, nascido em Ri-
beirão Preto, completa a trilogia 
do futebol ribeirão-pretano, após 
ter escrito em 2008, “Botafogo - 
Uma História de Amor e Glórias”, 
o primeiro e único livro sobre a 

Livro conta a história do Come-Fogo
A tradição e a rivalidade no maior clássico do interior do Brasil

Na sua terceira produção independente, 
Igor Ramos escreve sobre o clássico Come-Fogo

Ficha
Come-Fogo - Tradição e rivalidade 

no interior do Brasil
(Igor Ramos)

204 páginas, colorido
ISBN: 9 788 590 803 324 

Lançamento - 22/8 - Centro Cultural 
Palace (19h) e 6/8  - Livraria Saraiva 

(Shopping Santa Úrsula)
Valor: R$ 49,90

Disponível nas livrarias da cidade

história do tricolor. Em 2011 foi a 
vez de “Comercial - Uma Paixão 
Centenária”. Ambas publicações 
esgotadas. (o autor prepara uma 
reedição para o livro do Botafogo, 
nos próximos meses).

“Durante muitos anos do meu 
trabalho como jornalista estive 
muito focado nos clubes da cidade 
e vi a possibilidade de me aprofun-
dar em pesquisas para conhecer 
ainda mais sobre eles. Foram 
então surgindo os projetos dos 
livros, executados como produções 
independentes, conta Igor.

NOVIDADES 
E SURPRESAS

O livro prome-
te surpresas com 
relação às esta-
tísticas do clássi-
co e curiosidades 
sobre as partidas. 
Histórias que es-
tavam guardadas 
nos jornais arqui-
vados em Ribeirão 

Preto e na Biblioteca Nacional do 
Rio de Janeiro.

“Durante esse processo de 
pesquisa em jornais da época, 
me deparei com registros de três 
partidas que jamais haviam sido 
divulgadas na história de Ribeirão 
Preto. Creio que essa é uma gran-

de contribuição para a memória do 
nosso futebol, pois estamos tratan-
do de um dos principais clássicos 
do futebol brasileiro. Essa é a mais 
completa pesquisa sobre o Come-
-Fogo e em uma única publicação 
estarão compilados esses números 
a pequenas histórias. Me baseei 
nas reportagens dos jornais da 
época e também em depoimentos 
e registros feitos pelos jogadores 
e dirigentes, afirma Igor.

As descobertas vão além e vão 
despertar interesse de pesquisado-
res. Outro dado relevante desta-
cado pelo jornalista foi encontrado 
ao ler, uma por uma das crônicas 
dos jornais publicadas desde os 
anos 20.

“Na história do futebol brasileiro 
sabemos que o primeiro gesto de 
fair play (jogo limpo) que se tem 
conhecimento no nosso país foi 
protagonizado por Garrincha, em 
27 de março de 1960, em um jogo 
entre Botafogo (RJ) e Fluminense 
no Maracanã. Mas pesquisado, 
descobri que foi em um Come-
-Fogo, anos antes, que tal atitude 
foi vista pela primeira vez por torce-
dores e jornalistas, o que na época 
causou uma grande surpresa. 
Coube ao goleiro argentino Bonelli 
a iniciativa de jogar a bola para fora 
de campo para que o botafoguense 
Neco, que estava caído na sua 
área, pudesse ser atendido por 
um médico. Essa e outras histórias 
estão nesses resumos dos jogos”, 
lembra Igor Ramos.

Histórias como o dia que o 
Botafogo saiu de campo e deixou 
o Comercial bater um pênalti sem 
goleiro e quando o Comercial fez o 
mesmo, a mando do técnico Alfre-
dinho (este o maior personagem do 
dérbi) em número de jogos como 
treinador em momentos distintos 
pelos dois clubes.

“Se hoje o Come-Fogo 
não tem o mesmo charme 
de antes, espero contri-
buir levando ao público, 
especialmente às novas 
gerações, um pouco do 
que foi esse clássico e 
com isso manter viva essa 
chama que envolve um dos 
maiores dérbis do futebol 
brasileiro”. 

Igor Ramos Relançamento
O livro “Botafogo - Uma História de 

Amor e Glórias” será relançado no dia 
12 de outubro de 2013. A reedição terá 
muitas novidades e um avanço nas pes-
quisas publicadas na primeira edição, 
em 2008. O novo livro terá nova capa, 
mais páginas (420 no total), além de 
atualização das informações e imagens 
inéditas...

AUTOR
O jornalista Igor Ramos 

é ribeirãopretano, formado 
pela Unesp em 1999, traba-
lhou nos jornais Verdade, A 
Cidade (editor por 8 anos), 
Diário Popular (correspon-
denet), Diário Lance, como 
correspondente (13 anos) e 
depois como editor no Rio de 
Janeiro (2 anos). Trabalhou 
também em três emissoras 
de rádio de Ribeirão Preto, 
CMN, Clube e 79, sempre 
cobrindo futebol como seto-
rista dos clubes...

Escreveu dois livros so-
bre o futebol ribeirãopretano: 
Botafogo - Uma História de 
Amor e Glórias”, em 2008, 
e “Comercial - Uma Paixão 
Centenária”, em 2011.

Nicholas é ouro 
nos 50 metros

O nadador da Vila Tibério, 
Nicholas Santos, conquistou duas 
medalhas de ouro no Troféu José 
Finkel, em São Paulo. Uma nos 
50m livre e outra nos 50m bor-
boleta. Ele disputa pela Unisanta 
(Universidade Santa Cecíclia), 
de Santos.

“Feras” procura 
meninas para 

jogar no time do 
Jardim Antarctica

Mais Informações 
16 - 3021-7839 Fixo 
16 - 8258-4371 Tim 

16 - 9407-3220 Claro
Não percam a oportunidade
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ÚLTIMO ENCONTRO
A morte do bicampeão Djalma Santos, aos 84 anos, 

comoveu o país. O maior lateral direito do Brasil, campeão 
mundial na Suécia em 58 e no Chile em 62, com a imagem 
de homem simples e talento de um gênio se tornou ídolo de 
todos, até de colegas de profissão que eram adversários. Um 
grupo de Ribeirão Preto foi jogar em Uberaba, sábado, onde 
estava programada uma homenagem a Djalma, suspensa 
porque ele voltou a ser internado.

A emoção...
Três ex-jogadores com ligações históricas a Djalma 

Santos deveriam participar, mas Rodarte, que ainda garoto 
jogou com ele no Palmeiras, cancelou sua viagem ao saber 
da impossibilidade da homenagem. Eurico, seu sucessor 
no Palmeiras (Djalma Santos jogou uma década e Eurico a 
década seguinte com a camisa 2 palmeirense), e Maciel, seu 
adversário pelo Corinthians, compareceram. Ambos jogaram 
pela manhã e depois, graças à influência de amigos, conse-
guiram visitar Djalma Santos, no Hospital Hélio Angotti, num 
encontro emocionante.

A lágrima...
Sedado, no leito do hospital, Djalma Santos deu um sinal 

comovente de que ouvia os dois visitantes. Quando Eurico 
perguntou: “Lembra quando você me chamava de Gaguinho?”, 
uma lágrima rolou dos olhos do nosso grande campeão. Eu 
havia reservado para coluna de hoje histórias marcantes da 
vida de Djalma Santos, mas a magnitude deste fato e a su-
blimação de sentimentos suprimiram quaisquer comentários 
periféricos. Só nos resta a agradecer ao Djalma Santos por 
toda a sua obra e nos juntarmos a Eurico e Maciel, como se 
neles estivesse representado todo o povo brasileiro no último 
encontro com o craque.

MAIS DJALMA
Djalma Santos só jogou uma partida na Copa do Mundo 

de 58, na Suécia, a final, o suficiente para ser o melhor lateral 
da Copa. No Chile, em 62, jogou todas, tornou-se um dos 
melhores do mundo. Além do talento, impressionava pela 
simplicidade. Tinha sabedoria de “Preto-véio” e serenidade de 
Mandela, a voz robusta suavizada pela pausa característica, 
até nas broncas, soava como conselho paternal. Jogou 10 
anos no Palmeiras e seu lugar foi ocupado depois pelo ex-
-botafoguense Eurico, por quase dez anos. 

Histórias...
No extinto Diário da Manhã, contei uma história que 

impressionou o então diagramador Fernando Braga, hoje 
editor e proprietário do Jornal da Vila. Um torcedor revoltado 
atirou um relógio em Djalma. Terminado o jogo, ele devolveu 
o objeto com um conselho: “É um bem valioso, vai lhe fazer 
falta, para não perder a hora do trabalho”. Noutro jogo, Djalma 
passou o tempo dizendo ao Valdemar Carabina - “Compadre, 
olha esse menino, não vai ser jogador nunca”, apontando 
defeitos no ponta Alípio, do Botafogo, que se inibiu e jogou 
mal. No final veio o alívio, Djalma Santos lhe abraçou e disse: 
“É tudo mentira, fiz isso para você não me dar trabalho. Você 
é bom, tem futuro”.“Ninguém morre enquanto permanece 

vivo no coração de alguém”

FalecimentoS

Aurora Zeviani Marasea
26/11/1928 - 13/8/2013

Rua Eduardo Prado - Vila Tibério

José Aziani
6/7/1942 – 11/8/2013

Rua Dois de Julho – Vila Tibério

Juliana Aparecida Prudêncio
16/9/1984 – 8/8/2013

Rua Conselheiro Dantas – Vila Tibério

Olívia Fávero Barizon
10/4/1925 – 6/8/2013

Rua Martinico Prado – Vila Tibério

Rosa Soares Mota
13/7/1923 - 30/7/2013

Rua Conselheiro Saraiva - Vila Tibério

Olívia simões Coelho
27/5/1925 – 29/7/2013

Rua 21 de Abril – Vila Tibério

José Rodrigues de souza
27/8/1931 – 28/7/2013

Rua 21 de Abril – Vila Tibério

Maria Aparecida Olivitto
7/2/1942 - 28/7/2013

Rua João Alves Pereira - Jd. Antartica

Maria do Rosário 
Penna

5/10/1961 – 25/7/2013
Rua Monte Alverne

Vila Tibério

Laurindo Zolla
18/3/1929 – 25/7/2013

Rua Dois de Julho – Vila Tibério

Luiz Santo Giagio
25/8/1930 - 23/7/2013

Rua Álvares 
de Azevedo
Vila Tibério

Nilo esteves
2/10/1940 – 20/7/2013

Rua Cap. Pereira Lago – Vila Tibério

Walter Luís Caldana
23/2/1937 – 7/7/2013

Dono da Caldana Refrigeração
Rua Luiz da Cunha – Vila Tibério

Colunas 
publicadas

em 25/7 e 2/8
no jornal 
Tribuna
Ribeirão

Luiz Santo Giagio morreu, aos 
83 anos, no dia 23 de julho. Ele 
montou a Bicicletaria Giagio, ao 
lado do Armazém Pezzuto, na Luiz 
da Cunha, no início dos anos 70. 
Depois foi para a Padre Anchieta.

Era casado com Horotildes 
Martins Peres Giagio, com quem 
teve 9 filhos.

Ao lado, 
foto de Giagio

feita na Bicicletaria
nos anos 80

Consertos de 
bicicletas

Em nome dos Pais
Pai. Paz, Amor, Infinito.
Quando criança, encostado 

em seu peito, ouvia o compasso 
de seu coração. O calor de suas 
mãos, quando sentia frio. A se-
gurança do sono tranquilo, que o 
senhor zelava. Nada me atingia.

Suas histórias, a coragem 
e esperança que sempre trans-
mitiu. Orientações em ser edu-
cado, organizado e ter malícia 
para enfrentar a sobrevivência.

Pai, nome que por toda vida, 
acolhe, escuta, compreende, 

aconselha, reza. Pai, você é 
meu herói, meu amigo. Hoje é 
mais, muito mais que um ami-
go. Com você, ninguém está 
sozinho. Você faz parte desse 
caminho que hoje sigo em paz.

Pai, perdão por ainda não 
ser digno de carregar a tocha 
da vida, que o senhor carrega. 
Obrigado. Vou aprender.

Dedico a todos esse sen-
timento. A todos os pais com 
amor... Jesus e José Tirado, 
eternos.

Deixe seu velho em paz.
Com suas histórias de um tempo bom
Tatiando as pernas, entregues à recordação.

Pai nosso que estais no céu.
Santificado seja o vosso nome.

Maurício Tirado
Beatlemaníaco sempre
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aLeXanDre DUMaS
boêmio e mulherengo

MoUSSe De 
LeITe nInHo

Ingredientes
1 lata de leite condensado
1 lata de creme de leite
2 xícaras (chá) de leite Ninho
1 envelope de gelatina sem sabor
1 envelope de suco de sua preferência

Modo de preparo
Dissolva a gelatina em 4 colheres de água 
morna. Bata no liquidifi cador o leite con-
densado, o creme de leite e o suco de sua 
preferência (maracujá fi ca ótimo). Acrescente 
o leite Ninho e a gelatina dissolvida. Bate 
até fi car homogêneo. Leve a geladeira por 1 
hora. (Se preferir misture tudo manualmente)

FILMeS QUe anna MarIa 
CHIaVenaTo reCoMenDa:

 OBLIVION
 SOMOS TÃO JOVENS
 42 A HISTÓRIA 
DE UMA LENDA

 INVASÃO NA CASA BRANCA
 AGORA É PARA SEMPRE

CAFé hOmE vÍdEO
av. do Café, 434 - F.: 3635-9988

anna Maria 
Chiavenato

romancista e dramaturgo francês 
do século 19, foi um dos es-
critores mais cultuados de sua 

geração através da publicação de 
suas obras mais famosas: O Conde 
de Monte Cristo e Os Três Mosque-
teiros. Mas, mesmo que, infelizmente, 
a juventude atual não pratique o 
hábito da leitura, todos conhecem as 
aventuras de D’Artagnan e seus fi eis 
amigos Athos, Porthos e Aramis. Isto 
graças ao cinema que não se cansa 
de fi lmar e refi lmar algumas de suas 
obras, principalmente as duas acima 
citadas. O livro Os Três Mosqueteiros 
encantou gerações de adolescentes 
e será sempre uma lição de amizade 
e fi delidade e teve várias adaptações 
cinematográficas de acordo com o 
gosto de cada geração.

Alexandre Dumas nasceu em 
1802 em Villers-Cotterêts, era neto de 
um nobre francês que quando serviu o 
exército em Santo Domingo casou-se 
com uma negra descendente de es-
cravos. Seu pai foi general do exército 
na época de Napoleão. Tinha a pele 
escura, lábios grossos e cabelos cres-
pos. As mulheres se encantavam com 
esta sua descendência criola e nunca 
lhe faltaram amantes e Dumas dizia 
sobre suas companhias femininas que 
precisava de várias amantes, pois se 
tivesse apenas uma, esta morreria no 
prazo de uma semana.

Dumas teve uma educação pobre. 
Perdeu o pai quando tinha apenas três 
anos de idade e mesmo assim, em 
meados do século 19, tornou-se um 
dos escritores mais admirados de sua 
época. Através de sua amizade com 
Louis-Phillippe, futuro rei da França, 
conseguiu trabalho e foi por ele intro-
duzido na sociedade parisiense. Com 
cerca de 20 anos de idade foi morar 
com Catherine Labay, uma modista de 
30 anos com a qual teve um fi lho que 
recebeu seu nome e também veio a se 
tornar um escritor famoso: Alexandre 
Dumas Filho.

Dumas era um terrível mulheren-
go, um grande boêmio que adorava se 
destacar e ser o centro das atenções e 
sabia como entreter as pessoas. Com 
o sucesso de Os Três Mosqueteiros e 

O Conde de Monte Cristo, abandona 
Catherine e constrói uma mansão 
a qual deu o nome de Monte Cristo 
que passou a ser abrigo de artistas, 
escritores pobres e muitas atrizes, isto 
graças a sua generosidade. Chegou 
a se casar com uma dessas atrizes. 

Um dos fatos interessantes sobre 
sua generosidade foi quando ao en-
contrar seu grande amigo Roger de 
Beauvoir na cama com sua mulher ele 
apenas lhe diz: “A noite está muito fria,  
chegue para lá e me dê lugar”. Foi o 
próprio Beauvoir que relatou o fato aos 
amigos complementando que, na ma-
nhã seguinte Dumas ainda lhe apertou 
a mão dizendo que dois amigos nunca 
deveriam discutir por causa de uma 
mulher, mesmo sendo a legítima.

Possuidor de uma personalidade 
impulsiva sempre tinha uma resposta 
pronta para qualquer situação. Uma 
vez, ao ser ofendido por causa de 
sua ascendência negra, calmamente 
respondeu: “Cavaleiro, meu pai era 
mulato, minha avó era negra e meus 
bisavós macacos e meu pedigree 
começa onde termina o seu”.

Mesmo depois de casado, Dumas 
teve uma intensa vida amorosa. Viaja-
va muito e participou de fatos políticos 
ao lado de Garibaldi. Era grande amigo 
do dramaturgo francês Victor Hugo e 
seu grande inimigo era Balzac, que 
não aceitava o liberalismo de Dumas.

Outra coisa que ele não suporta-
va era a avareza. Certa vez quando 
estava em companhia de um rico 
banqueiro e este deu apenas cinquen-
ta centavos de gorjeta ao rapaz da 
chapelaria, ele lhe entrega uma nota 
de cem francos.  O rapaz espantado 
lhe diz que ele cometera um engano 

e Dumas responde: “Foi o outro cava-
leiro que se enganou”.

Dumas morreu em 1870 aos 68 
anos completamente endividado. Seu 
fi lho teve que resgatar os direitos de 
seus livros que estavam em mãos 
dos credores. Os grandes escritores 
e fi lósofos da França eram sepultados 
no Panteão de Paris, mas Dumas foi 
sepultado no cemitério Viller-Cotterêts, 
onde nasceu e onde seu corpo fi cou 
até 2002. Porém, em novembro do 
mesmo ano o então presidente fran-
cês Jacques Chirac, reconhecendo a 
injustiça por motivo racista, ordenou a 
exumação de seu corpo e seu caixão 
foi levado até o Panteão com toda 
pompa, carregado por quatro ho-
mens vestidos como os mosqueteiros 
Aramis, Athos, Porthos e D´Artagnan. 
Sem dúvida, sua vida foi tão cheia de 
aventuras quanto a de alguns de seus 
personagens e tão colorida quanto 
suas deliciosas narrativas.

Uma delícia é este simples:

R i b e i r ã o 
Preto é a terra 
da cerveja! E, 
nesse berço 
riquíssimo de 
grandes mar-
cas e delicio-
sos sabores 
surgiu, há dois 
anos, a Cer-
vejaria Invic-
ta. Com uma 
história que já 
nasce grande, 
devido à expe-
riência de mais de 13 anos do mes-
tre cervejeiro Rodrigo Silveira na 
criação de receitas gourmets para 
apreciadores de boas cervejas, a 
cervejaria comemora o sucesso da 
empresa já com cinco medalhas 
conquistadas no primeiro semestre 
de 2013.

No Concurso Brasileiro de 
Cerveja de Blumenau a medalha 
de prata foi garantida na categoria 
Imperial India Pale Ale, com a in-
victa imperial india Pale Ale. Na 
categoria German-Style Pilsener a 
invicta German Pilsener nasceu 
contemplada, lançada nacional-
mente no festival, foi a única a 
conseguir pontuação, e conquistou 
a medalha de prata, deixando o 
cervejeiro Rodrigo Silveira extasia-
do, “é muita honra pensar que com 
a prata garantimos ser a melhor 
do Brasil”, relata. Rodrigo também 
trouxe para casa uma medalha 
de bronze na categoria American-
-Style Black pela india Black Ale. 

Já no South Beer Cup, que 
premiou cervejas artesanais de 
origem latino americanas, ocorrido 
em Buenos Aires, a Invicta fi cou 
com a medalha de prata no estilo 
Other Beer Styles com a cerveja 
india Black Ale, e no estilo Im-
perial Ipa, a invicta imperial ipa 
teve a única medalha do grupo, de 

Cervejaria Invicta: 
dois anos de sucesso

bronze, fi cando vencedora isolada 
na categoria. 

Muito conhecimento e ingre-
dientes de altíssima qualidade 
resultam em cervejas de sabores 
e aromas deliciosos que fazem 
sucesso entre os apreciadores 
mais exigentes. Para comprovar 
isso, a Invicta lançou em 2012 
sete novos rótulos de cerveja, que 
além de muito saborosas, prestam 
uma homenagem a Ribeirão Preto. 
As embalagens são estilizadas 
e diferentes das convencionais, 
ilustradas com pontos turísticos da 
cidade produzidos pelo artista Beto 
Candia com design de Ana Zago 
e Cordeiro de Sá. Desenvolvidas 
também por Silveira, as opções 
são para todos os gostos: Weiss, 
German Pilsener, Pilsener, Imperial 
India Pale Ale, Imperial Stout, Índia 
Black Ale e Porter.

“Muito gratifi cante poder come-
morar esse momento ao lado de 
uma equipe tão competente e um 
público que nos recebeu tão bem. 
Esse é mais um ano de muitos, 
repleto de sucesso e sabores que 
iremos brindar”, fi naliza o mestre 
cervejeiro.

A Cervejaria Invicta está loca-
lizada à Avenida do Café, 1.365. 
Informações e disque-chope atra-
vés do tel.: 3878.1020.
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Aniversariantes de agosto

Paulo Brito, 
dia 15 

Ricardo 
Floriano, 

dia 15 

Felipe de 
Melo Cicilini, 

dia 15 

 Willy 
Moscardi, 

dia 15 

Toco, com sua 
CB 400, dia 22

Daniela Pimenta, 
dia 25

Cláudio, do 
Lanches Macal 

Café, dia 23
Arthur, 
dia 22

Leonardo 
Alexandre 

Santos, dia 22

Cleide,  
dia 8

Carlão,
dia 5

Maria 
José 

Gagliardi, 
dia 3

Renê Andrade, 
Rádio CMN, 

dia 12

Dr. Clodoaldo 
Franklin de 

Almeida, dia 14

Vereador 
Samuel 

Zanferdini, dia 8

Wilson 
Santos, 

dia 8

Gustavo,
do Alba, 
dia 11

Macilon 
dia 6

Lucimara 
Zampollo, 

dia 21

Maurício, dia 22
e seu filho Enzo, dia 28

Rachel 
Fogaça, 
dia 21

Terezinha 
Alves, 
dia 20

Denise, 
da Denise 

Imóveis, 
dia 7 

Adelcio 
taxista, 
dia 14

Nelson 
Gagliardi,

dia 15

Kauã, neto 
do Wilson da 

Transerp, 
dia 15

Marcelo Vianna, 
da Regional 

Materiais 
Elétricos, dia 27

José Maria, 
da Igreja 

Santa Luzia, 
dia 27

Jesus Laércio
Fiúza Silva, 

dia 2

Letícia A. 
Borrher, 

dia 2

Maria de 
Lourdes, 

dia 11

Rebeka 
Tassinari, 

dia 11

Dilamar, o Dila 
do Rodízio 

Gaúcho, dia 20

Josiane, 
da Escola de 
Karatê, dia 16

Lina Dornela,
Rádio 79,

dia 17

Atílio Rossi, 
dia 17

 Filipe 
Spagnol 

Sinicio, dia 18

Ânderson 
Antônio Pateiro, 
o “Fino”, dia 18

Rosemeire 
Santos, 
dia 18

Vilmar 
Sbardelotto, 

dia 19

Rafael, 
filho da 

dra. Wilma 
e Orivaldo, 

dia 20

Victor Hugo 
Ramiro 

Belelli, dia 2
Antônio 

Magri, dia 2

Renato 
Anselmo 

Grili, dia 2

Maria de 
Lourdes 
Giagio 
(Nina), 
dia 27

João Miguel 
Satzinger, 
dia 29

Roger Gabriel, 
da Distrib.
Johnson, 

dia 30

Lucas
Gabriel, 

dia 28

Isabella,  
dia 27

Aniversariantes da UBS da Vila Tibério:
Siméia, dia 8 Auxiliar de Enfermagem   Célia, dia 19 Auxiliar de Farmácia

Edir, dia 23 Cirurgião-Dentista Maria Goreti, dia 29 Aux. de Enfermagem

Jean 
Carlos, 
dia 27

Isabella, 
dia 27

Ana, da 
Pharmacos, 

dia 4 

Depois de quase dois anos, Valéria Barbieri, 
que foi fazer pós-doc na França, está de 
volta. Ela reassumiu suas funções como 

docente no Departamento de Psicologia da 
Faculdade de Filosofia da USP-RP.

Na foto,Valéria com a mãe, Natália Castilho

Mário Muraca, dia 20 e 
Teresa Vieira Muraca, dia 27

Carlos Eduardo Neves, dia 30
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Do Leitor

Destaques

ilUstraÇÃo saUlo Michelin

Histórias
da Vó Dirce o Cão e o Lobo

ra uma vez...
Um Lobo doente e es-

fomeado encontrou no 
caminho um Cão, forte, 
com aspecto de ser 

muito bem nutrido.
O Lobo perguntou ao Cão: 

“porque você, mais fraco, está 
tão bem de saúde, e eu, mais 

forte e valente, não encontro o que 
comer e estou quase morrendo de 
fome?”

“Ora”, respondeu o Cão, “tenho 
um dono que me trata muito bem. 
Todo dia ganho almoço e jantar, 
sem precisar pedir. Minha única 
obrigação é guardar a casa!”.

“Nossa, como você é feliz!” co-
mentou o Lobo, invejando a sorte 
daquele cachorro.

“Sabe, se você quiser pode ser 
tão feliz como eu”, disse o Cão. 
“Vem servir ao meu dono e defen-
der a casa dele à noite”.

“Vou aceitar”, disse o Lobo, “é 

melhor viver dentro de um quintal 
e ter comida farta, do que vagar 
por aí e não ter nada para comer!

Aí, o Lobo notou que em volta 
do pescoço do Cão não tinha pelo.

“Porque tem o pescoço pela-
do?”, perguntou o Lobo.

“Não é nada”, respondeu o 
Cão, “é a marca de uma coleira 
que o meu dono coloca no meu 
pescoço para eu não sair de casa. 
Durante o dia fi co preso com uma 
corrente, e à noite, ando solto para 
vigiar tudo”.

“E se você quiser sair?” pergun-
tou o Lobo.

“Isso não posso”, respondeu 
o Cão.

“Então você não é livre”, disse o 
Lobo. “Gosta tanto de sua rica vida, 
mas eu prefi ro a minha liberdade 
pobre. Melhor ser pobre e livre do 
que um escravo rico. A liberdade 
é mais importante do que toda 
riqueza do mundo”.

Gostamos muito de ler a edição 
93, sentimos muito a morte do 
nosso amigo Paulinho, que sem-
pre dava doces para a Vitória. Eu, 
Beatriz, não o conhecia, mas só de 
ler a reportagem já deu para saber 
que ele era amigo e companheiro.

Estamos felizes de estar escre-
vendo para o Jornal da Vila, muito 
obrigado!

Beatriz Bianca, Vitória Bianca, 
Vanessa Aparecida e João 

Vítor, todos com 10 anos

Gosto muito de ler as histórias 
sobre cachorros. Quero parabe-
nizar a Vó Dirce, desejando que 
ela seja sempre feliz. Ela é muito 
especial para todos nós da escola.

Vó Dirce, nunca pare de contar 
suas histórias, elas servem para 
nosso aprendizado e são muito 
legais. Parabéns e feliz aniversário!

Tayssa Vieira Franco

Gostaríamos de agradecer ao 
policial Paulo Cassiolato por ter 
nos orientado como as drogas, ci-
garros, álcool, violência e bullying, 
coisa que fazem mal para todos 
nós. O PROERD é um programa 
que ajuda muitas pessoas. Para-
béns, Vó Dirce, desejamos toda 
felicidade do mundo!

Hugo Samuel, Yuri William, 
Riane danielle

Gostamos muito da história do 
cachorro “Che 10 anos” da edição 
93. Ficamos felizes em conhecer 
uma bela história de amor e cari-
nho. Temos certeza que essa es-
trelinha vai brilhar em cada coração 
que ler essa história. Gostamos 
muito de ler o jornal, parabéns!

Laura, Giovana, Beatriz E.

Adoramos a história do Vitinho, 
ele é muito bem cuidado e bonito. 
Temos certeza que o nome Vitinho 
tem tudo a ver com essa carinha 
tão simpática.

Guilherme, Vinicius, 
Raianna, Renan

Estamos seguindo pelo JV a 
recuperação da Lindinha, temos 
certeza que ela vai sarar. É uma 
bela história de superação.

Força, Lindinha!
Vanessa Vitória e

Maria Eduarda Carriél

Amamos a história da Vó Dirce 
na edição 93: “Caiu um pedaço do 
céu na minha cabeça”, minha pro-
fessora já leu uma história quase 
igual, mas mesmo assim adoramos 
suas histórias. Aproveitando que 
estamos falando da Vó Dirce, pa-
rabéns pelo seu aniversário, você 
é uma pessoa muito especial!

Maria Gabriela e Nathália

UMA FÁBULA SOBRE A LIBERDADE

Cartas dos alunos da professora jane, 
5º a, da ee “Profª Hermínia gugliano”

Gostamos muito da reporta-
gem: “Pica pau da praça José Mor-
tari bica a lata da luminária”. Fomos 
na sala da informática e assistimos 
o vídeo :”Pica pau picando metal”, 
achamos interessante. Temos que 
pensar muito na preservação dos 
animais, é muito importante para o 
nosso futuro.

Pedro, Matheus, Juan e 
Gustavo Assis

Lemos a reportagem “Maria 
Fumaça é atacada por vândalos”, 
na edição 94, fi camos muito tristes 
com que fi zeram com a locomo-
tiva, preservar sim, destruir não! 
Queremos parabenizar a Vó Dirce 
pelo seu aniversário e pelos seus 
contos belíssimos.

Beatriz Cristina e Bruna 
Cristina de O. dos Reis

Gostaríamos de agradecer aos 
jogadores do Botafogo: Júlio César 
e Álvaro Ongilio e ao empresário 
Cristovam Griffo, por nos pre-
sentear com sua visita em nossa 
escola e nos trazer camisetas do 
Botafogo.

Maria Gabriela, Gustavo 
Assis, davi Yugi, Pedro José e 

Riane danielle

Gostamos muito da reportagem 
“Secretaria da Educação focaliza 
escola da Vila” na edição 93, que 
foi feita na nossa sala e fi camos 
felizes em participar, foi um dia 
diferente em nossa escola.

Kaynã, davi, Gabriel e 
João Gustavo

lelelele

FoToS anTIgaS?
Ligue 3011-1321

CoPIaMoS, DeVoLVeMoS e aInDa 
PUbLICareMoS SUa HISTÓrIa no jV
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Plano de Saúde 
Empresarial

Mantenha seu plano de saúde empre-
sarial ao sair do emprego, para não correr o 
risco de ficar sem atendimento médico, ou ter 
que contratar um plano de saúde privado, o 
que comprometeria uma fatia do orçamento 
familiar. O trabalhador com um contrato formal 
de trabalho em empresas que oferecem plano 
de saúde no pacote de benefícios consegue 
reduzir ou eliminar esse custo enquanto se 
mantém empregados. A aposentadoria, ou a 
perspectiva da perda do emprego, coloca o 
indivíduo frente à necessidade de contratar o 
seguro individualmente, onerando seu orça-
mento. Há um ano, entraram em vigor novas 
regras, regulamentadas pela ANS (Agência 
Nacional de Saúde Complementar), que per-
mitem a funcionários aposentados ou demitidos 
sem justa causa, manter o plano de saúde 
empresarial, desde que tenham contribuído 
no pagamento do plano. Os aposentados que 
contribuíram por mais de dez anos podem 
manter o plano pelo tempo que desejarem. 
Quando o período for inferior a dez anos, cada 
ano de contribuição dará direito a um ano no 
plano coletivo depois da aposentadoria. Já os 
demitidos, poderão permanecer no plano por 
um período equivalente a um terço do tempo  
respeitando o limite mínimo de seis meses e 
máximo de dois anos. O direito de permanência 
é extensivo a todo o grupo familiar inscrito 
quando da vigência do contrato de trabalho e 
a novos cônjuges ou filhos. Você só poderá ser 
desligado do plano de saúde quando compro-
var, por escrito, que sabia que tinha o direito de 
permanecer. O acesso a esta informação cor-
rige um erro do passado, quando o funcionário 
se aposentava ou era demitido e não sabia que 
podia continuar com o plano empresarial. O 
direito de permanecer no plano só vale para 
empregados que contribuíam com algum valor, 
mesmo que simbólico. Se a empresa paga o 
valor integral e o funcionário apenas copar-
ticipa em exames e consultas, por exemplo, o 
direito de permanência não se aplica. O plano 
de saúde do funcionário desligado deve ter a 
mesma cobertura, como rede de médicos e 
hospitais, oferecidas aos atuais funcionários. 
A empresa pode manter contratos apartados, 
um para funcionários ativos e outro para 
inativos e demitidos, nas mesmas condições 
e qualidade. Se optar por permanecer no 
plano, o funcionário assume o pagamento do 
custo total das parcelas que eram pagas por 
ele e pela empresa. Como o empregado não 
sabe o valor pago pela empresa, ele receberá 
a informação do custo total, com variações 
para as faixas etárias, no momento em que é 
contratado. Se o funcionário que fez a opção 
de permanecer no plano vier a falecer, seus 
dependentes continuam com os mesmos 
direitos. Para maiores informações entre em 
contato com a ANS pela pagina www.ans.gov.
br  ou pelo telefone 0800-701-9656.

Tabela de contribuições do INSS
Salário de Contribuição
Mínima: R$ 678,00 / Máxima R$ 4.159,00
Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 755,00 - Vendedores etc: R$ 765,00 
- Representantes comerciais: R$ 775,00
Empregado:
Até R$ 1.247,70.............................................. 8%
De   R$ 1.247,71 à R$ 2.079,50..................... 9%
De   R$ 2.079,51 até R$ 4.159,00.................11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do 
empregado
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) 
– Recolhem 11% por carnê sobre R$ 622,00 = R$ 
68,42, mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto	 Base de	 Parcela a
física de renda	 cálculo	 deduzir
pessoa física

até R$ 1.710,78 ..................... isento ...........0,00
até R$ 2.563,91 ...................... 7,5% .......128,31
até R$ 3.418,59 ....................... 15% .......320,60
até R$ 4.271,59 .................... 22,5% .......577,00
acima de R$ R$ 4.271,59...... 27,5% .......790,58
* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até julho/2013
para aplicação em agosto/2013

FIPE ....... 4,92%	 IGP-DI ....4,84%
IGP-M ..... 5,18%	 INPC ...... 6,38%

Notas econômicas
Waldir Bíscaro

Francis Bacon
Depois de lhes 

apresentar 
Aristóteles, 

o maior filósofo 
por quase dois 
milênios, apre-
sento-lhes hoje 
um que poderia 
ser considerado 
algo como anti-
-Aristóteles ou, 
como disseram 
alguns, um “Aris-
tóteles às aves-
sas”.

Bacon nasceu em uma época 
muito empolgada com descober-
tas científicas e mudanças no 
tocante às crenças. A invenção da 
imprensa, a bússola, o telescópio 
eram alguns dos marcos do avanço 
tecnológico da época.

Esse inglês do século dezes-
seis, com uma biografia não muito 
exemplar, em questões políticas, 
chamou a atenção de seus con-
temporâneos talvez pela coragem 
de se haver colocado como crítico 
do grande mestre. Ainda que eu 
não morra de admiração por esse 
pensador, tenho de reconhecer que 
há em seus escritos algumas colo-
cações perfeitamente aceitáveis e, 
até certo ponto, ainda aplicáveis ao 
nosso tempo.

Bacon sempre esteve envolvi-
do nas questões políticas e chegou 
a ocupar cargos importantes na 
corte, mas, acusado de corrupção 
foi afastado da vida pública. Alguns 
se perguntam como ele conseguia 
combinar sua vida tão agitada na 
política com a produção filosófica.

Na Filosofia, a maior contribui-
ção de Bacon foi sua visão crítica. 
Ao iniciar sua teoria ele se propõe 
a libertar seus contemporâneos 
dos preconceitos e das ilusões e 
conduzi-los ao verdadeiro conheci-
mento. Ele então pergunta: O que 
impede as pessoas de atingirem 
a verdade? Para responder, ele 
montou um painel muito criativo 
e ao mesmo tempo didático para 
classificar os vários obstáculos.

Bacon selecionou uma série de 
distorções ou barreiras psicológi-
cas que fecham a mente humana 
e a impedem de chegar ao conheci-
mento da realidade. Ele chamou de 
ídolos a tais barreiras e o primeiro 
passo para nos libertarmos desses 
ídolos é identificá-los. Aponta, a 
seguir, os quatro ídolos: 1- da tribo, 
2- da caverna, 3 – do mercado, e 
4 – do teatro.

1 – Ídolos da tribo - são 
os erros decorrentes da própria 
natureza humana. Para Bacon, 
o intelecto humano assemelha-
-se a um espelho que tem uma 
superfície irregular e percebe a 
realidade externa sempre de forma 
distorcida. Esses erros são comuns 
a toda humanidade.

2 – ídolos da caverna – trata-se 

de uma distorção 
proveniente das 
características 
individuais da 
pessoa. Cada 
homem tem sua 
caverna ou cova 
particular onde 
se esconde. Os 
traços individuais 
interferem na vi-
são que cada um 
tem da realidade, 
alguns espíritos 

são mais analíticos e, por isso, 
vêm diferenças em tudo; outros 
são mais sintéticos e, então, vêm 
mais semelhanças.

3 – Ídolos do mercado – refe-
rem-se aos erros provenientes da 
natureza social das pessoas que 
são facilmente influenciadas pelas 
ideias correntes e as convenções 
predominantes em seu redor. Se 
vivesse hoje, Bacon teria em mãos 
uma quantidade imensa de exem-
plos de distorções, especialmente 
as provenientes dos meios de 
comunicação.

4 – Ídolos do teatro -  estes 
são o resultado das doutrinas 
filosóficas e científicas antigas ou 
atuais que predominam no mo-
mento. Um desses ídolos, também 
apontado por Bacon, é a crença 
nos sortilégios dos astrólogos, 
mas aproveita para dizer que a 
filosofia de Aristóteles pertence a 
esse bloco.

Após relacionar tais impe-
dimentos para o progresso do 
pensamento, Bacon apresenta um 
modelo para a nova ciência. Ele diz 
que antes de tudo, o homem deve 
se despir de todos os preconceitos 
e “tornar-se como uma criança 
perante a natureza”. O modelo que 
ele propõe é, em síntese, o método 
indutivo, rejeitando por consequên-
cia o método dedutivo que preva-
lecia nas filosofias anteriores sob 
influência de Aristóteles. Enquanto 
a dedução parte de princípios ge-
rais, a indução analisa o que ocorre 
com cada ente individual. 

Pelo método indutivo, o in-
divíduo observa a natureza, a 
regularidade dos fenômenos e as 
relações entre eles; por esse modo 
se torna possível estabelecer leis 
científicas que são o resultado das 
generalizações obtidas através da 
indução.

Bacon foi mais eficiente na 
elaboração de sua crítica do que 
na construção de uma nova filo-
sofia. Seu mérito foi despertar nos 
que o sucederam o interesse por 
aperfeiçoar o sistema indutivo e 
experimental. Ele apontou o cami-
nho, mas não o percorreu.

Waldir Bíscaro – Licenciado em 
Filosofia (PUCSP- 1960)

E-mail: awbiscaro@uol.com.br
Fone: (11) 3539-0763

Opinião

Saudade

Assim era minha casa na 
rua Bartolomeu de Gus-
mão,1069, Vila Tibério, 

Ribeirão Preto, cheia de co-
madres e compadres de minha 
vó, depois de minha mãe, mesa 
sempre posta, iguarias feitas 
pela dona Dora, assim chama-
vam minha mãe, cujo nome era 
Doracy. Casa cheia, amigos de 
minha irmã mais velha entrando 
e saindo... 

Eu pequena fazendo parte 
disso tudo, me divertindo com 
o vai e vem dessa casa sempre 
cheia... que saudade... sem TV, 
as conversas sobre todos os as-
suntos, futebol principalmente 
para os homens, as mulheres 
receitas, filhos, e as crianças 
brincando na calçada de pique 
esconde, barra manteiga e tan-
tas outras brincadeiras... Isso 
podia ser à noite ou durante o 
dia aos sábados e domingos... 

Era uma festa a casa de seu 
Archimedes, meu pai, e de dona 
Dora... Músicas na vitrola antiga 
ecoavam pela vizinhança que 
fazia parte dessa alegria... Que 
saudade...

O sr. Ernesto e dona Iraci, 
dona Carmela, sua filha Olga, 
e seu marido Geraldo, Pedrão 
ainda jovem, Zuleika, Ercília, 
dona Olga e sr. Nelson Balbo, 
Tarciso e Lourdes, Darcy, Shir-
ley, Ana Lúcia, Arlete (amigas 
de minha irmã Carmem) Maria 
Eunice, Maria Cecília, Regina, 
Dila, Vera, Márcia, amigas de 
minha irmã Léa e minhas.

Nossa quanta gente, quan-
tos compadres, quantas coma-
dres, quantos amigos: os primos 
Zé Ernesto e Pedro, tia Vilma e 
tio Naldo, e nossa segunda mãe 
que morava conosco, fora vovô 
e vovó, a tia Almira...

Era uma casa ou melhor um 
lar no sentido exato da palavra, 
onde todos eram bem-vindos, 
de onde não se saia sem ex-
perimentar os salgados ou um 
pedaço de bolo da dona Dora, 
e também muitos eram levados 
tarde da noite para suas casas 
pela velha perua DKW Vema-
guet, orgulho da família...

Saudade! Meu Deus! Sinto 
tanta que às vezes chega a 
doer! Então, fecho os olhos e 
como num filme preto e branco, 
as cenas vividas passam uma 
a uma diante dos meus olhos 
cheios de lágrimas... 

De repente, ouço minha filha 
dizer: “mãe, você tá chorando?”, 
e eu respondo: “imagine, acho 
que estou começando a ter 
conjuntivite. Também, tá todo 
mundo com isso nesta cidade”. 

E ela: “pelo amor de Deus! 
Tudo seu tem que ser pior! 
Não pode ser só um pouquinho 
de inflamação por causa da 
poluição? Tem sempre que 
ser o pior? Ah! Você não muda 
mesmo, dona Fatô, continua a 
mesma!”.

Fátima Clara Massaroto 
Valério da Silva

faclamavs@hotmail.com

LIÇÕES DA FILOSOFIA - 4

Era uma casa que ouvia falar muito. 
Quando o Botafogo ganhava então... 

parava o quarteirão
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Na tarde do dia 7 de agosto, alunos 
da EE Hermínia Gugliano que 
faziam Educação Física notaram 

que um pombo doméstico se debatia na 
estrutura do telhado da quadra da esco-
la, a cinco metros de altura. Avisaram a 
inspetora de alunos que comunicou o 
Corpo de Bombeiros.

O resgate foi feito pelo sargento 
Anderson, amparado pelos soldados 
Figueiredo e Peruíbe que armaram a 
escada e deram apoio. Vinte minutos 
depois, o pombo foi trazido em uma sa-
colinha plástica e mostrado aos alunos, 
que ficaram torcendo pelo resgate.

Mas, um novo trabalho precisava ser 
feito: retirar a linha de pipa que estava 
enrolada no pé da ave e que, pelo fato 
dela se debater e por conter cerol, mu-
chucaram a perna do pombo.

Uma senhora que acompanhou 
o resgate se prontificou a ficar com o 
pombo até ele ficar curado.

Fotos José Roberto Delibo

Olá, meu nome é Mel e tenho 
2 anos. Gosto muito de brincar. 
Pulo pra lá e pra cá. Sou muito 
brincalhona!

Minha dona cuida muito bem 
de mim, dando ração, água e tam-
bém banho todo final de semana. 
Ela binca e chega até a jogar bola 
comigo!

Mas, sou muito medrosa, tenho 
medo de quase tudo. Quando che-
ga alguém em casa corro logo pra 
dentro. Ah, também tenho medo de 
subir escada. Quando tento supe-
rar este medo, subo até o terceiro 
degrau e não consigo mais.

Agora, tem uma coisa que 
detesto: é tirar fotos. Odeio quan-
do minha dona vem tirar fotos. 
Escondo a cabeça e começo a latir.

Minha dona é a Maria. Reco-
nheço que dou muito trabalho, por 
isso gosto dela...

Paula Vitória Silva Silvestre, 
11 anos, 6º ano da 

EE Profa. Djanira Velho

Sou a Mel e 
odeio fotos

Baby, 
17 anos

O poodle Baby tem aproxi-
madamente 17 anos, segundo a 
agente comunitária Irene Barbosa, 
da UBS Vila Tibério.

Irene adotou o cão depois da 
morte de sua avó, que morreu em 
janeiro passado.

“No Natal de 2012, minha avó, 
a dona Maria de Lourdes Antunes 
de Deus, pediu para que eu adotas-
se o Baby. Ela fez eu jurar que iria 
ficar com ele e eu jurei”, diz Irene.

Medo na 
Rua Aurora

Um cão da raça pastor belga 
está aterrorizando a vizinhan-
ça da Rua Aurora, entre as 

Ruas Constituição e Eduardo Pra-
do. No início de agosto ele atacou 
dona Maria de Lourdes Barbosa, 
de 62 anos, que levou 176 pontos, 
sendo 70 deles na cabeça, e foi 
salva pela intervenção de uma 
mulher grávida, que parou o carro 
e conseguiu interromper o ataque.

Enquanto Maria fugia, a mulher 
foi atacada pelo animal no braço 
e também teve que ser socorrida.

Dona Maria de Lourdes, hoje, 
recuperou-se das mordidas, mas 
ainda está traumatizada.

Antes de o cão ser contido, ele 
ainda tentou atacar um homem, 
que teve que pular o muro de uma 
residência para se proteger.

De novo
Agora, na semana passada, o 

cão voltou a atacar. A vítima foi uma 
mãe que buscava o filho na escola.

Segundo Shirlei Chaves, fi-
lha de Maria, sua mãe não foi a 
primeira vítima do cão. “Outras 
dez pessoas já sofreram ataques 
dele”, afirma. A lista inclui outros 
moradores e até entregadores de 
gás e marmita.

Shirlei conta que o cão fica 
preso e que quando a dona abre o 
portão para sair, ele foge e ataca 
a primeira pessoa que estiver pela 
frente.

“Queremos que o cão seja 
retirado daqui imediatamente”, 
afirma Shirlei, que também diz que 
a dona do animal, uma enfermeira 
formada, não prestou assistência 
a sua mãe.

Calopsita fugiu. 
Família está muito triste! 

Uma calopsita macho, o Chico, de-
sapareceu de sua casa, por volta das 
dez da manhã do dia dia 8/8, pertinho 
da Avenida do Café. Quem souber de 
alguma coisa favor ligar no 3289-6564. 

Diga 
NÃO ao 

fechamento 
das APAEs

Bombeiros resgatam pombo, 
que ficou preso na estrutura 

da quadra da escola a 
cinco metros de altura

Bombeiros 
salvam pombo


